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Alerópole 


XIII, n. 56, dezembro de 2019 


O Agricultor 


e Acervo: Museu Bi Moreira, campus histórico 
da Universidade Federal de Lavras. 

e Autor: Emile Louis Picault (1833-1915). 

e  Datação: c. 1900. 

e Outros nomes: Pax Labor”. 

e Proteção: Tombamento municipal através do 
decreto n. 8.318, de 11 de dezembro de 
2009. 


Sobre as esculturas: 


As esculturas foram adquiridas em 1930, como 
uma forma de homenagear a fazenda modelo 
Ceres e também ao agricultor. A fazenda foi 
inaugurada no dia 17 de julho de 1911 para ser 
fazenda modelo da Escola Agrícola, hoje 
Universidade Federal de Lavras. 


O boletim Acrópole é uma 
publicação do site “História de 
Lavras”, de Geovani Németh- 
Torres, o qual autoriza a 
reprodução e a divulgação total 


ou parcial deste trabalho, por 
qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de 


estudo ou pesquisa, ressalvado os direitos morais do 
autor. http:/historiadelavras.blogspot.com.br. 


Ceres, deusa da Agricultura, da Terra e 
da Fertilidade 


Acervo: Museu Bi Moreira, campus histórico 
da Universidade Federal de Lavras. 

Autor: Emile Louis Picault (1833-1915). 
Datação: c. 1900. 

Proteção: Tombamento municipal através do 
decreto n. 8.318, de 11 de dezembro de 
2009. 
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Emile Louis Picault (1833-1915 


Emile Louis Picault, nascido em 24 de agosto de 1833 em Paris, onde morreu em 1915, é um 
escultor francês. Foi aluno do pintor Henri Royer. Ele expôs no Salão de Paris entre 1863 e 1914, onde 
obteve uma menção honrosa em 1883. Ele é o autor do Monumento a Joseph Lakanal, erguido em Foix em 
1882. Seu trabalho foi um grande sucesso com suas edições de estatuetas de bronze de indivíduos. Sua 
produção, muito abundante, conta principalmente com temas alegóricos ou patrióticos e figuras de 
guerreiros e heróis mitológicos, acompanhados de sentenças em Latim ou em Francês. A figura do gênio, 
tão cara ao positivismo, é declinada várias vezes, enquanto as figuras de gênero privilegiam a harmonia dos 
corpos com o realismo social. Algumas obras inspiradas na Idade Média, no estilo da arte dos trovadores, 
são tratadas num estilo próximo dos florentinos (L'Escholier). Emile Picault também fez alguns retratos de 
personalidades históricas (Nicolas Flamel, Joana d'Arc, Ambroise Paré, Voltaire, El Cid) ou ficção (MacBeth, 
Don César de Bazan, Le Bourgeois Gentilhomme). O trabalho de Émile Picault foi tema de numerosas 
edições de bronze da fundição Susse (Le Génie du Travail, três dimensões: 53, 80 e 125 cm), das fundições 
Colin e Houdebine e da Société des Bronzes de Paris. Seu trabalho também foi recusado como regra ou 
objetos de arte (relógios, cassoletes, tinteiros). Picault é, portanto, uma das figuras mais prolíficas da 
corrente da escultura francesa neobarroca 


A fazenda-modelo Ceres 


As terras da fazenda modelo Ceres foram adquiridas em 1909 e sua inauguração se deu em 17 de 
julho de 1911, e cujas impressões, Daniel S. de Carvalho escreve num livro de visitas. “Fazendo demorada 
visita à fazenda modelo Ceres, hoje inaugurada, tenho grande prazer em externar aqui, singelamente, a 
agradável impressão que guardo desta visita. Cumpro também o dever, deixando aqui esta impressão, de 
consignar que a fazenda modelo, além de outras condições para a consecução dos seus fins, tem ainda a 
direção inteligente e criteriosa do sr. Dr. B. H. Hunnicutt, o que, certamente há de influir de modo decisivo 
para o seu completo êxito”. O prospecto do Instituto Evangélico (hoje Instituto Gammon), de 1909 diz. “A 
Escola Agrícola possui uma fazenda modelo de mais de sessenta alqueires de terra de campo, de cultura e 
de mata. Nesta fazenda, tencionamos desenvolver todos os ramos da vida do fazendeiro, devendo-se tratar 
da lavoura, da vida factorial, da indústria de laticínios, e da criação de aves domésticas. Tudo será feito 
segundo os métodos mais modernos e aperfeiçoados. Os açudes e canais para irrigação estão prontos; os 
ferrenos são preparados e cultivados com arados e outros maquinários aperfeiçoados, e os adubos 
químicos empregados. Temos duas das melhores raias de gado bovino importado da América do Norte. 
Antes do ano [1909], teremos montado um estabelecimento de laticínios próximo à escola. O nosso fim em 
tudo isto será dar uma demonstração prática das vantagens dos métodos modernos, torna o ensino da 
Escola Agrícola mais prático, e proporcionar um modelo que constitui uma elogiente propaganda e que 
sirva de estímulo para outros”. A fazenda modelo da Escola Agrícola de Lavras recebeu o nome de “Ceres” 
em homenagem à deusa da Agricultura, da Terra e da Fertilidade 
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Prédio do Museu Bi Moreira Onde a UFLA nasceu 


O Prédio Álvaro Botelho que 
constitui o Museu Bi Moreira da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA) e 
Fundação de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(FAEPE), localiza-se no campus histórico 
da Universidade Federal de Lavras, 
implantada em 1908 pelos missionários 
norte-americanos da Igreja Presbiteriana 
dos Sul dos Estados Unidos por ocasião 
da transferência do Instituto Evangélico de 


E p. hedeo 
ESA RS EE - Campinas para o município de Lavras, em 
e Endereço: Campus histórico da UFLA. [694 RO imauauiddo + em 1922"agoim 
e Propriedade: Universidade Federal de Lavras. recursos oriundos da Igreja Presbiteriana 
e Construção: 1922. do Sul dos Estados Unidos, pelos doutores 
e Outros nomes: Prédio Álvaro Botelho. Samuel Rhea Gammon é Benjamim Harris 
e Proteção: Tombamento municipal através do Hunnicutt com a | Exposição Agropecuária 
decreto n. 6.671, de 23 de março de 2006. e Industrial de Minas Gerais realizada em 
e Abriga o Museu Bi Moreira desde 1983. Lavras que fez parte dos festejos do | 
Centenário da Independência do Brasil. A 


obra foi motivada para uso acadêmico em 

salas de aulas após a observação dos norte- 

americanos quando em missões na região, verificarem o atraso da lavoura nessa zona, visando o objetivo 

de melhorar as condições da produção agrícola e da vida rural brasileira. Iniciaram as atividades com a 

instalação de uma fazenda e importação de gado de raça, imprimindo pelos estudos científicos desde a 

plantação, cultivo e colheita dos frutos da terra e criação de todas as espécies de gado, observando a 
depuração das raças, assim como o essencial da indústria de laticínios e horticultura. 

Após a federalização da escola, em 1963, ocorre no ano de 1969, o início da mudança para as 
novas instalações do novo campus universitário construído para abrigar os departamentos de agricultura, 
química, engenharia e administração incrementando o crescimento da escola que passava a autarquia de 
regime especial, no início da década de 1970. 

Em 1979 o Prédio “Álvaro Botelho”, que se encontrava desocupado após a transferência dos 
departamentos, passou a abrigar as peças e coleções do rico acervo histórico-cultural de Sílvio do Amaral 
Moreira, o preclaro Bi Moreira, iniciados nos idos de 1949, em uma das salas da extinta Sociedade dos 
Amigos de Lavras, sendo acampado pela Escola Superior de Agricultura em 1980. Após a reforma completa 
e criteriosa do Prédio “Álvaro Botelho” pela Escola Superior de Agricultura de Lavras, foi inaugurado em 
suas repartições, o Museu Bi Moreira, em 9 de setembro de 1988. 
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